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L I N H A    DE M A R C A T Ó R I A    D E S A S S E D I O L Ó G I C A  
( A U T O P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A linha demarcatória desassediológica é o limite estabelecido por meio de 

atitude intervencionista cosmoética autoparadefensiva e disruptiva, capaz de coibir, de modo 

abrupto, ações intrusivas assediadoras ao microuniverso da conscin interassistente, homem ou 

mulher, com a pronta intercessão de amparadores extrafísicos da tenepes, parassentinelas inte-

grantes da equipex técnica pessoal e / ou funcional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 
cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, 
“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo demarcatório tem origem no idioma Francês démarcatif 
“linha demarcativa, que demarca ou deixa demarcação; que serve para demarcar”. O prefixo des 
vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio deriva do 

idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 
Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Traço demarcatório paradefensivo. 2.  Cordão de isolamento desasse-

diológico. 3.  Barreira demarcatória parassanitária. 4.  Marco desassediológico. 5.  Fronteira de-

marcativa antiassediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha demarcatória desassediológica, linha de-
marcatória desassediológica temporária e linha demarcatória desassediológica duradoura são 

neologismos técnicos da Autoparaprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Passe livre assediológico. 2.  Abertura assediológica. 3.  Ausência 

de defesa assediológica. 4.  Cunha mental assediológica. 5.  Brecha à intrusão interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o autoposicionamento crítico enough is enough; a aplicação ousa-

da de c’est fini às intrusões interconscienciais; o acid test da recin cirúrgica enfrentado com bra-

vura; o cruzamento imprudente da dead-line de autossegurança parapsíquica; a atitude sadia de 

saber atender ao stop; o contágio grupal provocado pela personalidade accident proneness; o pa-
ramicrochip estartando procedimentos autodefensivos instantâneos; o locus minoris resistentiae 

na condição de linha demarcatória holossomática a ser respeitada; o Acoplamentarium; o Pen-
senarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à volição cosmoética autoprofilática. 
Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem au-

tolimites conscienciais. Inexistem barreiras intransponíveis. O marco delimita. Cosmoética: atu-
ação disruptiva. Assistência: intercompreensão ilimitada. Interassistência tem limite. Interferir 
não. Interceder. Autodesassédio é interassistência. Paratecnologias fortalecem defesas. 

Coloquiologia. A autodesassedialidade presente no lema: – Se eu melhoro, todos ga-
nham (egoísmo altruísta). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema, classi-

ficadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autencapsulamento. Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a mai-

or couraça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial”. 
2.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do holo-

pensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal autoparadefensivo; o holopensene pessoal da inter-

cessão assistencial evolutiva; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; a fôrma holopensê-

nica interassistencial autolúcida; a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização taqui-

psíquica desassediológica; o materpensene interassistencial proativo; a mudança hígida de bloco 

pensênico interceptando intrusões ideativas; os benignopensenes; a benignopensenidade; os profi-

laxiopensenes; a profilaxiopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a prio-

ridade das ações preventivas; a autopensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e he-

terodesassediante; a pensenosfera parassanitária; a refratariedade pensênica cosmoética da auto-

desperticidade. 

 
Fatologia: a linha demarcatória desassediológica; o autofôlego consciencial defensivo 

bem delimitado; a autodispersividade crônica responsável pela falta de sensibilidade autodefensi-

va; os avisos evolutivos desprezados; a apriorismose ignorando cuidados necessários com a auto-

integridade; a vida destinando o troco da entropia ou da harmonia aplicada pela conscin; a auto- 

-herança do desassombro atitudinal multividas, conquistado a duras penas; as intervenções ousa-

das, não temerárias, próprias da desassedialidade interconsciencial; a conquista evolutiva ímpar 

prioritária da autodesassedialidade; os impedimentos autodefensivos revelando necessidade de 

autoqualificação; o campo de força energético instalado de modo técnico e instantâneo pela cons-

cin previdente; a blindagem energética da base física do tenepessista, sempre reforçada; as priori-

dades autodefensivas indescartáveis da vida humana; a pacificação íntima do interassistente ads-

trita à autovolição cosmoética aplicada; a aquiescência aos recados existenciais quando à evitação 

dos descaminhos; a coragem interassistencial promovendo extrapolacionismos autoprotetivos;  

o autodesconfiômetro ligado e periodicamente consultado; a pauta permanente das medidas prote-

tivas essenciais da interassistência; o atendimento às evidências de risco provável; as autogescons 

na condição de autoprescrições para se andar na linha; o atilamento consciencial desencadeando 

ações profilático-terapêuticas prioritárias; a postura consciencial alerta superlúcida; as advertênci-

as evolutivas verbetográficas, nem sempre sutis; a mensagem implícita e explícita da frase enfáti-

ca; a prontidão tranquila quanto às surpresas desagradáveis, próprias da existência intrafísica; as 

inspirações defensivas interassistenciais; a atenção às sutilezas ocultas nas ocorrências humanas 

banais; as barreiras existenciais superadas; os destravamentos evolutivos alcançados com valentia 

autolúcida; as surpreendências positivas (euforins), assimiladas com a imperturbabilidade do so-

brepairamento desassediológico. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de li-

nha de corte desassediológica; as normas pessoais de paraproteção bioenergética; a autossinaléti-

ca energoparapsíquica demarcando padrões de parassegurança; as precauções parapsíquicas nor-

teando o desenvolvimento da autoparafenomenologia; o franqueamento imprudente da barreira 

parassanitária; a tentativa permanente de paradomínio do microuniverso consciencial pelas conse-

neres; os extrapolacionismos parapsíquicos providenciais seguros; a higidez holossomática asse-

gurando a homeostase; os frutos mediatos da autoparaprofilaxia desassimilatória; a autofragilida-

de energossomática ignorada; a macro-PK destrutiva na condição de paratragédia anunciada;  

a paraimunidade cosmoética da autodesperticidade; o cordão de paraisolamento instalado e manti-

do pela autodesperticidade do interassistente; o fluxo vertical de energias ampliando as autodefe-

sas; o paramérito evolutivo registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as credenciais paradi-

plomáticas de imunidade relativa interassistencial; a inevitável confrontação energética intercons-

ciencial visando o heterodesassédio; os resgates extrafísicos abruptos; a paraprudência; os cuida-

dos técnicos com a parassegurança; os raptos interassistenciais projetivos súbitos, planejados e in-

termediados por amparadores técnicos; o desacoplamento paraterapêutico de consciexes enfermas 

da psicosfera da conscin; os desaparecimentos extrafísicos providenciais do projecioterapeuta ao 

cruzar a linha demarcatória de paracontenção interdimensional; as parafronteiras baratrosféricas 
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bem delimitadas guardadas por incansáveis parassentinelas assistentes anônimas; as naturais re-

percussões energéticas e holossomáticas próprias da lida interassistencial; a energodiálise perma-

nente para manutenção da higidez holossomática do interassistente; a importância do respeito ao 

cerne da sinalização autoparapsíquica de defesa; a atenção à conteudística admoestadora dos para-

fenômenos desassediológicos; a força parapresencial do interassistente expandindo o círculo de 

radiância energética autodefensiva; a precisão da linha invisível parademarcatória na Escala Evo-
lutiva das Consciências. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo linha-traço; o sinergismo limite-marco; o sinergismo 

faixa-fronteira; o sinergismo muro-barreira; o sinergismo portal-umbral; o sinergismo soleira- 
-pórtico; o sinergismo margem-contorno. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos; o princípio da precaução; o princípio da 
descrença (PD); o princípio da autovigilância; o princípio da autorientação; o princípio da segu-
rança autoparapsíquica; o princípio da autoprontidão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas paraprofiláticas do 

CPC; as cláusulas paraterapêuticas desassimilatórias do CPC; os códigos da evolução conscienci-
al; o código de Ética Humana; o código vigente; as cláusulas do CPC concernentes à autopriori-

zação; o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria do desassédio intercons-

ciencial; a teoria da autoparassegurança; a teoria das energias conscienciais (ECs); a teática da 
autodefensividade; a teoria do assédio interconsciencial; a teoria do raio de 4 metros da esfera 
de atuação do cordão de prata na projeção consciencial. 

Tecnologia: a técnica do parabanho confirmatório; a técnica da exaustividade; a técni-
ca da circularidade; a técnica das interconexões parapsíquicas; a técnica do autencapsulamento 
parassanitário; as técnicas da mobilização básica de energias (MBE); a técnica de acesso às 
Centrais Extrafísicas. 

Laboratoriologia: a hiperacuidade parapsíquica do labcon favorecedor das autodefesas 
energéticas; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório consciencioló-
gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 
o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do es-
tado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desassediologia; 
o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio In-
visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Ofiexo-
logia. 

Efeitologia: o efeito imediato da desassim autolúcida; o efeito mediato da assim ignora-
da; o efeito oculto dos ambientes tóxicos; o efeito explícito da vampirização energética; o efeito 

colateral do encapsulamento; o efeito nocebo da autossugestão; o efeito placebo da autossu-
gestão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autoimperturbabilidade; as neossinap-
ses consolidadas pelo autabsolutismo; as neossinapses despertadas pelo autossobrepairamento; 
as neossinapses inspiradas pelo Paradireito; as neossinapses próprias da aplicação da equidade; 
as neossinapses assimiladas de amparadores; as neossinapses apreendidas em situações de risco. 

Ciclologia: o ciclo de níveis da assimilação simpática (assim); o ciclo de alertas do co-
lapso holossomático; o ciclo de decantação da desassimilação simpática (desassim); o ciclo de 
alívio da desintoxicação energética; o ciclo de medidas homeostáticas holossomáticas; o ciclo de 
etapas para a automegaeuforização; o cipriene. 

Enumerologia: a linha de corte; a linha imaginária; a linha comportamental; a linha se-

gura; a linha crítica; a linha intransponível; a linha final. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio disposição-disponibilida-
de; o binômio identificar-cruzar; o binômio assédio-amparo; o binômio conscin-consciex; o bi-
nômio tacon intrafísica–tares extrafísica; o binômio autodesassedialidade-heterodesassediali-
dade. 

Interaciologia: a interação autorganização-autoprevenção; a interação autodespertici-
dade-paraimunidade; a interação desleixo-acidente; a interação patológica autassédio-heteras-
sédio; a interação fiscalização-autodefesa; a interação tenepessista–amparador de tenepes; a in-
teração ofiexista–amparador de ofiex. 

Crescendologia: o crescendo patológico predador-intrusor; o crescendo onirismo–pro-
jeção lúcida; o crescendo mediunidade inconsciente–parapsiquismo autolúcido; o crescendo 

acareação desassediadora–paracareação desassediadora; o crescendo currículo intrafísico– 
–FEP; o crescendo tenepessismo-ofiexismo; o crescendo terapia convencional–impactoterapia– 
–autoconsciencioterapia. 

Trinomiologia: o trinômio faixa-frequência-sintonia; o trinômio rastreamento-sonda-
gem-esquadrinhamento; o trinômio acoplamento-assim-desassim; o trinômio intrusão-assédio- 
-egocentrismo no autencapsulamento patológico; o trinômio interprisão-exílio-transmigração; 
o trinômio intencionalidade-cosmoeticidade-autodefensividade; o trinômio subumanidade–Hu-
manidade–Para-Humanidade. 

Polinomiologia: o polinômio acidente de percurso–pedágio evolutivo–macro-PK des-
trutiva–Cosmoética Destrutiva; o polinômio patológico impulsividade-irreflexão-precipitação- 
-instintividade; o polinômio prudência-prevenção-preservação-proteção; o polinômio intrusão- 
-intervenção-interferência-intercessão; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-
ma-mentalsoma; o polinômio desatenção-assimilação-adoecimento-passamento; o polinômio pa-
rafato-parafoco-parafiltro-parafonte; o polinômio Pombal–Pandeiro–Interlúdio–Jardins da Luz 
Perpétua. 

Antagonismologia: o antagonismo prevenção / reatividade; o antagonismo aporte ener-
gético / roubo energético; o antagonismo autoprofilaxia / autoterapia; o antagonismo autodefen-
sividade / autofragilidade; o antagonismo saúde / enfermidade; o antagonismo bloqueio / desblo-
queio; o antagonismo entrada / saída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autodesperticidade poder ser imunidade interassisten-
cial; o paradoxo de o acolhimento assistencial poder ocorrer no ambiente técnico do cordão de 
isolamento parassanitário; o paradoxo de a psicosfera refratária cosmoética ser irresistível;  
o paradoxo de a linha demarcatória desassediológica poder ser inclusiva; o paradoxo de a pre-
sença da consener agilizar a qualificação autodefensiva do interassistente; o paradoxo de o inte-
rassistente ser sempre o primeiro assistido; o paradoxo do ataque paraterapêutico. 

Politicologia: a baratrosferocracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a interassistencio-

cracia; a conscienciocracia; a meritocracia assistencial; a democracia direta; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis holocármicas; a lei de ta-

lião; a lei da economia de males; a lei dos direitos interconscienciais; as leis da Paradiplomacia; 
a lei de causação cosmoética. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a profilaxiofilia. 
Fobiologia: a autassediofobia; a heterassediofobia; a energofobia; a espectrofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a mania temerária de cruzar a linha de autossegurança parapsíquica. 
Holotecologia: a segurançoteca; a paradireitoteca; a experimentoteca; a parapercepcio-

teca; a discernimentoteca; a juridicoteca; a sinaleticoteca; a profilaticoteca; a precognoteca; a pa-

rapsicoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparaprofilaxiologia; a Interassistenciologia; a Antiofensivo-

logia; a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Autopensenologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Autodespertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paratera-

peuticologia; a Parassociologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a isca humana autolúcida; a conscin de sobreaviso; a conscin interveniente; 

o indivíduo em paraprontidão; a consciex transmigrada; a personalidade antenada; a consciência 

energívora; a conscin autolúcida; a conscin ousada; o ser desperto; o ser interassistencial; a semi-

consciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o desassediologista; o interassistente; o parassentinela; o paradefensor;  

o paratécnico; o autobservador; o autoprevenido; o autoprotetor; o paraprotetor; o amparador in-

trafísico; o autovigilante; o heterovigilante; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o autexemplarista; o epicon lúcido; o parainterventor;  

o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o autoplanejador; o precursor; o pioneiro; o prio-

rizador; o evoluciente; o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o projecioterapeuta; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o autoproexista; o maxiproexista;  

o assistido; o acoplamentista; o megaeuforizador; o teleguiado autocrítico; o homem de ação;  

o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a desassediologista; a interassistente; a parassentinela; a paradefensora; 

a paratécnica; a autobservadora; a autoprevenida; a autoprotetora; a paraprotetora; a amparadora 

intrafísica; a autovigilante; a heterovigilante; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a autexemplarista; a epicon lúcida; a parainterventora; 

a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a autoplanejadora; a precursora; a pioneira;  

a priorizadora; a evoluciente; a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a projeciote-

rapeuta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a autoproexista; a maxipro-

exista; a assistida; a acoplamentista; a megaeuforizadora; a teleguiada autocrítica; a mulher de 

ação; a evolucióloga. 
 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-
mo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-
piens vigilans; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens cos-
moethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens des-
pertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: linha demarcatória desassediológica temporária = a traçada e delimitada 

com a intercessão defensiva eventual de amparadores extrafísicos da tenepes; linha demarcatória 

desassediológica duradoura = a traçada e delimitada com a intercessão defensiva constante de pa-

rassentinelas da autofiex. 

 
Culturologia: a paracultura do autodesassédio; a cultura da autodesperticidade; a cul-

tura da sondagem extrafísica; a cultura da Paraprospectivologia; a cultura do atilamento ener-
gético; a cultura da interassistencialidade; a cultura da desassim; a cultura da Higiene Conscien-
cial. 

 
Exclusão. Segundo a Autapriorismologia, vale salientar o fato e o parafato de a persona-

lidade antiassistencial imatura, temerosa pela própria segurança, atuar de maneira sectária ao se 

defender, tendendo a agir mais por exclusão anticosmoética (acepção consciencial, dogmatismo). 

Inclusão. Pela Megafraternologia, por outro lado, a personalidade interassistencial ma-

dura desassombrada, confiante na atuação multidimensional, mais seletiva nas autodefesas, leva 

em conta sempre a melhor escolha cosmoética para todos (inclusão consciencial, Universalismo). 

Sondagens. Atinente à Paraprofilaxiologia, a conscin interassistente autolúcida, na con-

dição de agente retrocognitora, usa o parainstinto e a primeira natureza autodefensiva cosmoética 
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nas sondagens prévias de ambientes e contextos, buscando sempre o local de poder demarcado 

pela equipex técnica pessoal e funcional, garantindo com esse procedimento as melhores condi-

ções de parassegurança em atividades públicas parapedagógicas tarísticas. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha demarcatória desassediológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 
10.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 
11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
12.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  LINHA  DEMARCATÓRIA  DESASSEDIOLÓGICA  É  GERADA  
PELO  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  DA  MINIPEÇA  
INTERASSISTENCIAL  AUTOLÚCIDA  PRESTIMOSA,  ACORDE  
À  INTERCESSÃO  DE  EQUIPEXES  TÉCNICAS  DEFENSIVAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou episódios defensivos abruptos, 

demarcando limites desassediológicos intermediados por amparadores paratécnicos? Em quais 

circunstâncias? 
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